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1. DADOS DA INSTITUIÇÃO  

 

a. Mantenedora 

Código da Mantenedora: 110 

Nome: Fundação Getulio Vargas ï FGV  

Presidente: Prof. Dr. Carlos Ivan Simonsen Leal  

Endereço: Praia de Botafogo, 190 ï Rio de Janeiro - RJ.  

CEP: 22250-900  

CNPJ: 33.641.663/0001-44 

Natureza Jurídica: Fundação Privada 

Telefone: (21) 3799-5501  

Fax: (21) 3799-5921  

Página web: http://www.fgv.br 

 

b. Mantida 

 

Código da Instituição: 2591 

Nome: Escola Brasileira de Economia e Finanças 

Organização Acadêmica: Faculdade 

Categoria Administrativa: Privada sem fins lucrativos  

Diretor: Prof. Dr. Rubens Penha Cysne  

Vice-Diretor: Prof. Dr. Aloisio Araujo 

Endereço: Praia de Botafogo, 190, 11º andar - CEP: 22250-900.  

Rio de Janeiro- RJ 

Telefone: (21) 3799-5857 

Página web:  http://epge.fgv.br/ 

 

http://www.fgv.br/
http://epge.fgv.br/
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2. COMPOSIÇÃO DA COMISSÃO DE AVALIAÇÃO  

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) da Escola Brasileira de Economia e Finanças, de 

acordo com a Lei 10.861/2004 ï SINAES, tem por atribuição conduzir o processo de avaliação 

interna da Instituição. É composta por uma equipe heterogênea, formada por membros externos 

da sociedade civil organizada, membros do corpo docente, representantes do corpo discente, e 

membros do corpo técnico-administrativo, todos escolhidos na forma da legislação vigente, 

conforme exposto abaixo:  

¶ Prof. André Arruda Villela - Coordenador 

¶ Titular: Renato Fragelli Cardoso - Representante Docente 

¶ Suplente: Afonso Arinos de Mello Franco Neto - Representante Docente 

¶ Titular: André Arruda Villela - Representante Docente 

¶ Suplente: Francisco Junqueira Moreira da Costa - Representante Docente 

¶ Titular: Marcio Barros Dutra - Representante Técnico-Administrativo 

¶ Suplente: Andrea Virginia Dutra - Representante Técnico-Administrativo 

¶ Suplente: Vitor Barros Souza - Representante Técnico-Administrativo 

¶ Titular: Ilton Vasconcelos de Almeida - Representante Discente (Graduação) 

¶ Suplente: Beatriz Campos - Representante Discente (Graduação) 

¶ Titular: Fernando Antônio de Barros Júnior - Representante Discente (MD) 

¶ Suplente: Rodrigo Bonfim de Andrade - Representante Discente (MD) 

¶ André Renovato Cazumba - Representante Sociedade Civil  

 

Neste ano ocorreu a saída de dois membros. São eles:  a funcionária Máira Conceição Alves 

Pereira e o Fábio Giambiagi, membro representante da Sociedade Civil. 

 

Período de Mandato da CPA ï 2014/2017 

Assessoramento Técnico - Sheila Lima ï Analista de Suporte Acadêmico 
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3. INTRODUÇÃO   

O presente Relatório Parcial tem como objetivo atender determinação do Sistema Nacional 

de Avaliação da Educação Superior (SINAES) que preconiza a apresentação de relatórios de 

autoavaliação institucional anuais das Instituições de Ensino Superior (IES).  

Foi elaborado sob coordenação da Comissão Própria de Avaliação (CPA) da Escola 

Brasileira de Economia e Finanças, conforme determina o SINAES, com o objetivo de relatar as 

políticas, ações implantadas e os resultados obtidos ao longo do ano de 2016, bem como descrever 

o processo avaliativo conduzido no período.  

Para sua realização, contou com amplo apoio da Direção Geral da Escola. Este relatório 

Parcial está organizado de acordo com o novo modelo, baseado em cinco tópicos, correspondentes 

aos cinco eixos que contemplam as dez dimensões dispostas no art. 3º da Lei nº 10.861, que institui 

o SINAES, quais sejam:  

¶ Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

Dimensão 8: Planejamento e Avaliação 

¶ Eixo 2: Desenvolvimento Institucional 

Dimensão 1: Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional 

Dimensão 3: Responsabilidade Social da Instituição 

¶ Eixo 3: Políticas Acadêmicas 

Dimensão 2: Políticas para o Ensino, a Pesquisa e a Extensão. 

Dimensão 4: Comunicação com a Sociedade 

Dimensão 9: Política de Atendimento aos Discentes 

¶ Eixo 4: Políticas de Gestão  

Dimensão 5: Políticas de Pessoal  

Dimensão 6: Organização e Gestão da Instituição 

Dimensão 10: Sustentabilidade Financeira 

¶ Eixo 5: Infraestrutura Física 

   Dimensão 7: Infraestrutura Física 
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Ano da Autoavaliação 

   2016. 

Tipo de Relatório 

2° Relatório Parcial. 

3.1. Histórico da Escola Brasileira de Economia e Finanças 

A história da Fundação Getulio Vargas (FGV) se confunde com a do mais permanente 

esforço no sentido de racionalizar a administração pública no Brasil. Criada em 1944, a FGV teve 

sua constituição imbricada com o Departamento Administrativo do Serviço Público, o DASP, 

fundado em 1938 com o objetivo precípuo de formar e qualificar recursos humanos para o 

desempenho da função pública nos órgãos da administração direta ou indireta. Dispor de 

informações confiáveis e consistentes sobre a vida econômica do país era condição necessária a 

esse projeto, o que motivou o desenho institucional inicial da FGV, apoiado em dois pilares: a 

pesquisa e o ensino da Administração e de Economia. 

Por ser sua missão precípua, as prioridades de pesquisa da FGV concentraram-se no campo 

da pesquisa econômica, sob a liderança de personalidades como Eugênio Gudin e Octávio Gouvêa 

de Bulhões. Ressalte-se a profunda compreensão das questões nacionais por esses economistas, 

que propunham, já naquela época, investimentos massivos em educação básica e em pesquisas 

aplicadas na agricultura. A FGV antecipou-se, nisso, em quase 30 anos, à criação da EMBRAPA 

e aos esforços dos últimos governos em universalizar e aprimorar a educação fundamental, 

chegando a atuar diretamente nesse domínio, já naquela época, através da criação do Colégio de 

Nova Friburgo. 

Nesse contexto, a FGV, entidade de caráter técnico-científico educativo e filantrópico, como 

pessoa jurídica de direito privado, visando os estudos dos problemas de organização racional do 

trabalho, especialmente nos seus aspectos administrativo e social e à conformidade de seus 

métodos às condições do meio brasileiro, enveredou na análise do cenário econômico brasileiro e 

internacional. 
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Em janeiro de 1951, a FGV transformou seu antigo Núcleo de Economia, que já vinha se 

dedicando também a pesquisas então pioneiras (como Balanços de Pagamentos, Renda Nacional, 

Índices de Preços etc.) em Instituto Brasileiro de Economia (IBRE). No IBRE, reuniram-se todas 

as atividades de estudos e pesquisas econômicas praticadas na FGV, distribuídas em Centros de 

Estudos, segundo a especialização de seus trabalhos, supervisionados por seu então presidente, Dr. 

Octávio Gouvêa de Bulhões. 

Desde seu início, tal como o antigo Núcleo de Economia, além de entendimentos e convênios 

de assistência e colaboração técnica mantidos com instituições e especialistas estrangeiros, o IBRE 

recebia contribuições para bolsas para estudantes de Economia. 

A iniciativa do IBRE de buscar o aprimoramento da formação de seus colaboradores em 

cursos e programas oferecidos por renomadas instituições estrangeiras trouxe excelentes 

resultados, na forma da adoção de novas técnicas e desenvolvimento de novos produtos de análise 

econômica. Também suscitou a conveniência do IBRE instalar no Brasil seu próprio Centro de 

qualificação de jovens economistas, considerando a indisponibilidade, em território brasileiro, de 

treinamento técnico ao nível desejado de atualização e as deficiências a serem sanadas dos estudos 

acadêmicos realizados no país. Eventualmente, a experiência de capacitação dos próprios 

funcionários e colaboradores ensejou a transformação daquele Centro em um efetivo núcleo de 

Pós-Graduação. 

O Centro de Aperfeiçoamento de Economistas (CAE), criado formalmente pela FGV em 

Ato de 12 de dezembro de 1960, iniciou efetivamente suas atividades em 15 de janeiro de 1961. 

Com uma estrutura análoga aos atuais programas de Pós-Graduação lato sensu, este Centro tinha 

por objetivo treinar jovens economistas, através de cursos formais e intensivos, para apenas 15 

alunos selecionados, em regime de tempo integral e na qualidade de bolsistas, por um período 

variável de 8 a 12 meses seguidos. Os alunos do CAE seriam candidatos a bolsas de estudos no 

exterior, especialmente nos Estados Unidos, sob os auspícios da USAID (extinto órgão americano 

que, entre outras funções, financiava as despesas de alunos estrangeiros que estudavam em 

faculdades norte-americanas), da Fundação Rockefeller, ou da CAPES. 

Para se ter a clara medida do papel exercido pelo CAE, cabe considerar as circunstâncias em 

que se desenvolveu, bem como as oportunidades e desafios trazido pelo meio local e do país ao 
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longo do processo. Assim, ao falarmos da história do curso de Economia da FGV no Rio, 

precisamos levar em conta estágios e processos de evolução tanto do ensino da Economia, quanto 

da própria profissão de economista no Brasil. 

Ainda que, a partir principalmente do começo do século XX, nos Estados Unidos e na 

Europa, tenham-se desenvolvido os principais paradigmas das Ciências Econômicas e os 

fundamentos da análise dos aspectos econômicos dos fenômenos sociais, até a década de 50 a 

Economia e a profissão de economista ainda não haviam encontrado solo fértil entre nós. Faltava 

no mundo acadêmico brasileiro uma compreensão clara do alcance e das distinções da nova ciência 

no arcabouço das Ciências Sociais. Na ausência de uma definição clara das particularidades e dos 

limites das disciplinas, também demorou para que se formasse no mercado de trabalho o 

delineamento da profissão de economista, vale dizer, do que exatamente os economistas deveriam 

ocupar-se e de como a Economia se distinguia de áreas profissionais afins. À época, seu ensino e 

exercício confundiam-se com áreas do Direito, da Administração Empresarial, da Contabilidade, 

da Ciência Atuarial e, não raro, com áreas da Sociologia e da Ciência Política. Em particular, eram 

poucos os professores preparados para o magist®rio, que teve seu in²cio ñoficialò na d®cada de 40, 

quando houve a abertura de cursos de Economia em faculdades públicas e particulares. Pelo caráter 

precursor, era natural que grande parte dos professores na época fosse autodidata ou originária de 

outras áreas de especialização. 

Nesse quadro indefinido, inicia-se a atuação do Instituto Brasileiro de Economia (IBRE), da 

Fundação Getulio Vargas, que, desde meados de 1947 (ainda como Núcleo de Economia), vinha 

desenvolvendo atividades crescentes de pesquisa, estudos, colaboração estrangeira e treinamento 

prático de economistas de seu próprio quadro e de estagiários. 

Em virtude dos entendimentos e convênios de assistência e colaboração técnica mantidos 

com instituições e especialistas estrangeiros através do IBRE, a FGV passou a receber 

contribuições para bolsas a estudantes de Economia. Tornou-se, então, usual a concessão de bolsas 

de estudo àqueles que revelavam melhor aptidão ao estudo da Economia, quer como estagiários 

do IBRE, quer como alunos da Faculdade Nacional de Ciências Econômicas, fundada pela FGV e 

depois transferida à Universidade do Brasil. Ainda nos anos 50, a FGV criou a Escola Brasileira 

de Administração Pública (EBAP), no Rio de Janeiro, e a Escola de Administração de Empresas 

de São Paulo (EAESP-FGV), que se tornaram marcos da história do ensino e pesquisa nessas áreas. 
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O cenário de escassez relacionado aos estudos acadêmicos na área de Economia, 

gradativamente, se modificou pela ação e divulgação dos trabalhos do IBRE (através, inclusive, 

da Revista Brasileira de Economia) e das atividades do Centro de Aperfeiçoamento de 

Economistas (CAE, mais tarde Escola de Pós-Graduação em Economia - EPGE).  Destaca-se, 

também, a atuação de outras poucas instituições congêneres, tais como: os cursos de Graduação e 

Pós-Graduação da Universidade de São Paulo (USP); os cursos da Faculdade Nacional de Ciências 

Econômicas da Universidade do Brasil (criada pela FGV e transferida depois àquela 

Universidade); os cursos do Conselho Nacional de Economia, no Rio de Janeiro; e os cursos de 

Graduação e Pós-Graduação da Faculdade de Ciências Econômicas, da Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG), em Belo Horizonte. Para a consolidação da profissão no País, devem-se 

mencionar, ainda, os trabalhos e a atuação pessoal de alguns economistas brasileiros ligados à 

FGV, entre os quais destacamos: Eugênio Gudin, Octávio Gouvêa de Bulhões, Alexandre Kafka, 

Mario Henrique Simonsen, Roberto Campos, Delfim Neto e Antonio Dias Leite. 

Entre os anos de 1959 e 1961, houve um substancial auxílio financeiro, da Fundação 

Rockefeller, permitindo ao IBRE selecionar e manter no exterior alguns jovens economistas e ex-

estagiários. A contribuição da Fundação Rockefeller tinha como pré-requisito um estágio anterior 

no IBRE, seguido de um período de estudos complementares, de preferência em universidades de 

língua inglesa. Esta experiência constituiu-se precisamente no embrião da ideia que evoluiu para 

formar-se, no próprio IBRE, um Centro de Aperfeiçoamento de Economistas (CAE). 

O Centro de Aperfeiçoamento de Economistas, pelo menos em seus cinco primeiros anos, 

necessitaria de um suporte financeiro. Tratava-se de imaginar um curso que, embora ainda não 

fosse propriamente de Pós-Graduação ou, como diríamos hoje, um curso de pós- Graduação stricto 

sensu, permitiria que, por um processo de ñcatching upò, bolsistas brasileiros pudessem ingressar 

em universidades norte-americanas ou europeias em condições de igualdade com seus colegas. O 

projeto contava com a contribuição da International Cooperation Administration (ICA) dos 

Estados Unidos, que já operava no Brasil através da CAPES, e dispôs-se a financiar o novo 

programa idealizado pelo IBRE. 

Após o advento do CAE, inspirados pelos mesmos objetivos, surgiram centros congêneres 

no Brasil, como o Instituto de Pesquisas Econômicas (IPE) da USP/SP; o Centro de 

Desenvolvimento e Planejamento Regional (CEDEPLAR) da Universidade Federal de Minas 
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Gerais (Belo Horizonte); o Centro de Aperfeiçoamento de Economistas do Nordeste (CAEN), na 

Universidade do Ceará. Muitos, mais tarde, se transformariam também em escolas de Pós-

Graduação em Economia, tal como ocorreu com o CAE. 

Após cinco anos de atividades, o CAE havia enviado ao exterior 41 bolsistas, que retornaram 

ao Brasil com t²tulos de ñMasterò e ñPh.D.ò Esses jovens economistas, de regresso ao pa²s, 

encontraram excelentes colocações no mercado de trabalho, certamente nunca pensadas antes 

desses estudos de Pós-Graduação.  Muitos deles, com pendores para o magistério, passaram a 

lecionar em faculdades e institutos de Economia e a elaborar textos escolares, contribuindo para a 

melhoria do nível do ensino superior na área da Economia. 

A transformação do CAE em EPGE ï Escola de Pós-Graduação em Economia foi uma 

evolução esperada, que contou com vários fatores, incluindo: a experiência acumulada; o estímulo 

e orientação do Ministério da Educação para a criação de cursos de Pós-Graduação stricto sensu 

no país; a proximidade dos profissionais qualificados do IBRE; a perspectiva da colaboração 

efetiva de dois ou três professores Ph.D. estrangeiros subvencionados pela USAID e pelo governo 

francês; o acervo recentemente atualizado da Biblioteca Central da FGV; a disponibilidade de 

novas instalações adequadas no prédio da FGV; e, finalmente, a disponibilidade de recursos 

financeiros. 

O Projeto inicial surgiu em fins de 1964, elaborado por técnicos do IBRE (com apoio da 

Fundação Rockefeller e da USAID), que participaram do financiamento das primeiras etapas de 

instalação. Tratava-se de um projeto ambicioso, a exemplo dos cursos de Pós-Graduação stricto 

sensu do departamento de sociologia da USP e da Escola de Agricultura de Piracicaba. 

Finalmente, em 15 de janeiro de 1966, foi inaugurada pelo IBRE e pela FGV a nova Escola 

de Pós-Graduação em Economia (EPGE) como unidade autônoma do IBRE, formalizando, assim, 

em definitivo, o objetivo há tempos perseguido: a especialização de economistas, mediante a 

sistemática moderna de cursos de Pós-Graduação em nível de Mestrado (e, posteriormente, de 

Doutorado). Continuou como diretor da Escola o prof. Mario Henrique Simonsen, que entregou 

seu gerenciamento, ou coordenação administrativa, ao prof. Ney Coe de Oliveira, que já 

desempenhava função semelhante no antigo CAE. 
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A Escola de Pós-Graduação em Economia, ao lado dos vários centros de estudo do IBRE, 

passou então a constituir-se como mais uma unidade autônoma, dentro da estrutura da FGV. A 

EPGE começa suas atividades apenas com o curso de Mestrado (conforme o plano de etapas), 

deixando-se o de Doutorado (correspondente ao ñPh.D.ò) para quando houvesse melhores 

condições - o que ocorreria em julho de 1974. 

Algumas das personalidades ilustres que participaram ativamente da realização da grande 

obra que resultou na criação EPGE também marcaram a história do desenvolvimento da pesquisa 

e ensino de Economia em outras instituições no Brasil, a saber: 

¶ Eugênio Gudin: um dos patriarcas do ensino da Economia no país, vice- presidente da 

Fundação Getulio Vargas e presidente do IBRE, um dos criadores do CAE e EPGE, 

foi Ministro da Fazenda do Governo Café Filho e professor catedrático da UFRJ. 

¶ Luiz Sim»es Lopes: engenheiro agr¹nomo, Doutor ñHonoris Causaò da Universidade 

da Columbia (EUA), criador e diretor geral do DASP e da CACEX, fundador e 

presidente da Fundação Getulio Vargas. 

¶ Otávio Gouvêa de Bulhões: Ministro da Fazenda do Governo Castello Branco, 

Superintendente da SUMOC, criador da Faculdade Nacional de Ciências Econômicas 

da Universidade do Brasil, um dos criadores do IBRE, do CAE e da EPGE. 

¶ Isaac Kerstenetzky: mestre em Economia (McGuill University, Canadá), foi presidente 

do IBGE, economista destacado do IBRE, professor e diretor da EPGE, professor da 

PUC e da UFRJ. 

¶ Jessé de Souza Montello: matemático, engenheiro, econometrista, doutor em Ciências 

Atuariais pela Universidade do Brasil, onde foi catedrático de Estatística, foi diretor e 

professor da EPGE e presidente do IBGE. 

É dentro deste contexto histórico que procuramos avaliar a ação e os resultados da Escola. 

Procurando contribuir para o aperfeiçoamento da formação de jovens economistas no País, em 

2000 a FGV deu início aos trâmites relacionados ao lançamento de um Programa de Graduação 

em Ciências Econômicas. O Ministério da Educação (MEC), através da Portaria N.º 598 de 

28/03/2001, publicada no DOU em 30/03/2001, credenciou a Escola Brasileira de Economia e 

Finanças e autorizou o funcionamento do curso de Graduação em Ciências Econômicas. A 

proposta do curso de Graduação era de uma estrutura pedagógica que representasse uma inovação 
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no ensino da Economia, contando com corpo docente integralmente formado por mestres e 

doutores, todos eles também professores da Escola.  

O curso de Graduação em Ciências Econômicas da Escola Brasileira de Economia e 

Finanças começou as suas atividades no Rio de Janeiro no ano de 2002. Associado à excelência 

acadêmica do corpo docente da Escola, trouxe para o ensino de Graduação conhecimentos 

atualizados na área de Economia e finanças, permitindo o desenvolvimento de um currículo que 

integra um conjunto de conhecimentos com base intelectual e uso profissional difundidos e 

consagrados mundialmente. 

Ao longo desse período, a Escola Brasileira de Economia e Finanças tem-se destacado no 

Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE), aplicado pelo Ministério da Educação. 

Desde o ENADE 2006 a Escola tem se mantido entre as melhores Instituições de Ensino Superior 

(IES) do país. 

3.2. Fatos Relevantes da Escola Brasileira de Economia e Finanças no ano de 2016  

No ano de 2016, a Escola Brasileira de Economia e Finanças deu continuidade à missão de 

desenvolver ações educacionais e de pesquisa que a caracterizam como um centro diferenciado na 

área de Economia. A Escola é apontada, desde 2005, pelo ranking internacional de publicações da 

Universidade de Tilburg, na Holanda, como o primeiro Departamento de Economia em toda a 

América Latina.  

Em sua trajetória histórica recente, a Escola Brasileira de Economia e Finanças liderou o 

ranking nacional do Índice Geral de Cursos (IGC) quatro vezes, estando sempre em uma das 

primeiras colocações nas oito avaliações realizadas. A Escola permanece, desde 2010, com nota 

máxima do MEC nas avaliações de Mestrado Acadêmico e Doutorado, Mestrado Profissional e 

Graduação.  

Visitaram a Escola, desde 2010, 335 docentes de departamentos de Economia do exterior, 

incluindo sete pesquisadores laureados com o Prêmio Nobel em Economia: Robert Engle, 

Christopher Sims, James Heckman, Edward Prescott, Robert Lucas Jr, Eric Maskin e John Forbes 
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Nash. Da mesma forma, há um elevado número de visitas dos docentes da Escola aos melhores 

Centros de Pesquisa e Departamentos no exterior.  

No ano de 2016, os docentes da Escola publicaram um total de 25 artigos em periódicos 

científicos. A lista completa de publicações docentes pode ser encontrada na página 56 deste 

Relatório. Além disso, os docentes obtiveram aceite para publicação de mais 9 artigos.  

A produção intelectual discente, considerando os alunos de Mestrado Acadêmico e 

Doutorado, compreendeu 8 artigos completos publicados em periódicos internacionais, além de 

outros 3 aceitos para publicação.  

Como distinções docentes, no início de 2016, destacamos a indicação do Prof. João Victor 

Issler para integrar o Latin American Standing Committee da Econometric Society. Outra distinção 

coube ao Professor Bruno Silva Martins, do Programa de Mestrado Profissional, primeiro colocado 

no Pr°mio Banco Central de Economia e Finan­as com o tema ñThe impact of Government-driven 

loans in the Monetary Transmission Mechanism: what can we learn from firm level data?ò. A 

professora Marilda Sotomayor foi a vencedora do prêmio Twas ï ñThe World Academy of Sciences 

for the Advancement of Science in Developing Countriesò na categoria Matem§tica. Dentre as nove 

categorias premiadas, Prof.ª Marilda foi a única pesquisadora mulher a receber o prêmio este ano. 

No Programa de Mestrado Acadêmico e Doutorado, os alunos defenderam um total de 14 

dissertações e 10 teses, respectivamente. A cerimônia de encerramento das turmas dos cursos de 

Mestrado Acadêmico, Doutorado e Mestrado Profissional aconteceu no dia 24 de junho. 

O aluno João Lucas Thereze Ferreira trabalhou em sua dissertação de Mestrado 

ñMonopolistic Insurance and Competitive Financial Marketsò com o Prof. Andres Carvajal e 

apresentou seu trabalho na Universidade da Califórnia durante o período de 27 de fevereiro a 14 

de março de 2016.  O aluno Francisco Luis Lima Filho apresentou o artigo ñEnvironmental 

Regulation, Structural Transformation and Skilled Migration: Evidence from the Brazilian 

Sugarcane Industryò no ñJobs and Development Conferenceò no World Bank em Washington, e 

apresentou o artigo ñEnvironmental Regulation, Technology Adoption and Structural 

Transformation: Evidence from the Brazilian Sugarcane Industryò na NEUDC Conference 2016 

em Cambridge, EUA, durante o período de 2 de novembro a 6 de novembro de 2016.   
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O Curso de Graduação em Economia da Escola Brasileira de Economia e Finanças iniciou 

o ano letivo de 2016 no dia 15 de fevereiro, com 47 novos estudantes selecionados, dos quais 10 

foram contemplados com bolsas integrais de estudos.  No dia 18 de março, mais uma turma da 

Graduação se formou e no dia 28 do mesmo mês foi realizada Aula Magna com a presença do 

economista Alexandre Schwartsman, que abordou o tema ñBrasil: Cen§rios e Tend°ncias 

Econ¹micasò.   

O Programa de Mestrado Profissional selecionou no primeiro semestre alunos para sua nova 

turma, que começou em 27 de junho de 2016.  

Foram aprovados, para início em 2016, por meio da Rede de Pesquisa e Conhecimento 

Aplicado, 7 projetos submetidos pela Escola. No contexto das atividades da Rede de Pesquisa e 

Conhecimento Aplicado, os professores Afonso Arinos, Aloisio Araujo, Cecília Machado, Cezar 

Santos, Francisco Junqueira, Humberto Ataide, João Victor Issler, Pedro Cavalcanti, Ricardo 

Cavalcanti, Renato Fragelli e Marcelo Sant´Anna participaram do II Colóquio de Pesquisa 

Aplicada da FGV, realizado em São Paulo, em julho.  Em 2016, deu-se continuidade ao 

desenvolvimento de cinco projetos entre os sete aprovados em 2015.  

Em continuidade às ações para o processo de internacionalização e intercâmbio do Programa 

de Graduação, a Escola firmou, em 2016, quatro novos convênios com instituições de ensino 

estrangeiras, totalizando 24 Universidades conveniadas até o momento. Neste contexto, até o final 

de 2016, sete alunos da Graduação participaram do programa de intercâmbio e 21 alunos 

estrangeiros fizeram ou ainda continuam em intercâmbio na Escola. 

No ano de 2016, oito alunos foram aceitos em Programas de Doutorado Sanduíche, sendo 

três deles (Letícia Faria de Carvalho Nunes, Kym Ardison e Valdemar Rodrigues de Pinho Neto) 

contemplados com a bolsa para Doutorado Sanduíche da FAPERJ, cujo objetivo é fomentar redes 

cooperativas de ensino e pesquisa entre instituições estrangeiras e estudantes de doutorado 

matriculados em Programas de Pós-graduação.  Letícia e Kym estão na Northwestern University 

desde março e lá permanecerão até março de 2017. Valdemar seguiu para a Princeton University 

em junho e tem o retorno para o Brasil previsto após um ano, período coberto pela bolsa da 

FAPERJ. Destaca-se o papel exercido pela Profa. Cecília Machado, orientadora do Valdemar, na 

interlocução com o professor que acompanhará o desenvolvimento de sua pesquisa em Princeton, 
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Thomas Fujiwara, que esteve na Escola em 11/6/2015 apresentando o Seminário de Pesquisa 

ñEstimating Habit Formation in Votingò.  Na oportunidade, a Profa. Cec²lia promoveu o encontro 

entre o Prof. Thomas Fujiwara e seu orientando, que o considera uma referência no tema que 

pretende pesquisar em seu projeto.  

Tem sido ênfase da Direção Geral da Escola e da Vice-Diretoria de Ensino e Pesquisa 

promover o diálogo com os doutorandos para apresentar os critérios de elegibilidade para a 

obtenção de subsídios para o Doutorado Sanduíche via órgãos de fomento à pesquisa, como 

CAPES e FAPERJ.  

A Escola Brasileira de Economia e Finanças criou recentemente um apoio adicional para 

seus doutorandos que desejam realizar parte de sua pesquisa no exterior (Doutorado Sanduíche). 

O Programa contempla apenas aqueles que solicitaram e não conseguiram bolsa nas entidades 

usuais de financiamento. É o caso do aluno Pedro Henrique Engel, que realizou sua pesquisa no 

Doutorado Sanduíche na Columbia University entre setembro de 2015 e junho de 2016.  

No ano de 2016, a Escola registrou a presença de 154 visitantes, sendo 34 deles advindos de 

centros internacionais, para trabalhos de pesquisa conjunta com professores da Escola, 

apresentação de seminários, participação em conferências e em bancas de defesas de teses e 

dissertações dos Programas de Mestrado Acadêmico, Doutorado e Mestrado Profissional.   

A Escola Brasileira de Economia e Finanças vem apoiando, ao longo dos anos, diversos 

projetos institucionais para fins de inserção social. Considerando-se o âmbito social da atuação 

dos alunos da Escola, foi criada a FGV+, uma entidade da Fundação Getulio Vargas do Rio de 

Janeiro formada por alunos que buscam unir a vontade de promover mudança social à aplicação 

do conhecimento teórico. A FGV+ acredita que investir no engajamento de alunos a fim de auxiliar 

pessoas que estão à margem da sociedade é um caminho para criar um mundo melhor. A FGV+ 

em parceria com o NAP (Núcleo de Apoio Pedagógico) promoveu a campanha Natal Mais Feliz 

contemplando alunos da Escola Municipal Guararapes Cândido. 

Destacam-se a seguir outras parcerias da Escola em continuidade em 2016:  

1. Centro de Políticas Sociais (CPS), através do Prof. Marcelo Cortes Neri ï pesquisa aplicada 

em implantação de políticas públicas;  



 

14 

 

2. Centro de Pós-Graduação em Economia da Universidade Federal do Ceará (UFC-CAEN), 

parceria que visa a formar doutores na Escola, retornando à UFC para atividades de ensino 

e pesquisa;  

3. Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia de Educação (INCT), com o objetivo de reverter 

a carência de capital humano por meio da ciência econômica;  

4. A Escola Brasileira de Economia e Finanças planejou em 2015 o projeto para sediar em 2016 

a prestigiosa reunião da Associação de Teoria Pública e Econômica ï PET16.  

Com a realização da PET16, ocorrida entre os dias 11 a 13 de julho no Centro Cultural da 

FGV, o encontro da Associação de Troeira Pública e Econômica promoveu também a celebração 

dos 70 anos do economista Aloisio Araújo, vice-diretor da Escola Brasileira de Economia e 

Finanças. O encontro reuniu especialistas do mundo inteiro e economistas de renome. Em outro 

evento internacional ocorrido anteriormente, a 16th SAET Conference on Current Trends in 

Economics, realizado no Instituto de Matemática Pura e Aplicada, entre os dias 6 e 9 de julho, 

também aproveitou-se a ocasião para comemorar a data tão significativa do Profº. Aloisio Araujo, 

docente da instituição há mais de 20 anos. 

Como exemplos de implementação de políticas e práticas de nucleação, podemos destacar 

os casos de quatro ex-alunos da Escola no ano de 2016: Rodrigo Bomfim de Andrade, que tomou 

posse como analista no Banco Central do Brasil; Rafael Moura Azevedo que se tornou professor 

adjunto do Departamento de Economia da UFPE;  Bruno Pereira Lund, que assumiu o cargo de 

analista de crédito no Fundo Garantidor de Crédito e Christiam Miguel Gonzales Chávez, que 

assumiu o cargo de diretor de estudos econômicos no Departamento de Transportes e 

Comunicações do Governo do Peru.  

Em 2016, a Escola tem dedicado esforços para ampliar o mapeamento de ex-alunos que 

ocupam funções importantes diversas, sobretudo em instituições de ensino e pesquisa.  

Em junho de 2016, a ex-aluna de Doutorado da Escola, Maria Silvia Bastos Marques, 

assumiu a presidência do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social ï BNDES. 

Orientada pelo Professor Fernando de Holanda Barbosa, Maria Silvia concluiu seu Mestrado e 

Doutorado, apresentando a disserta­«o ñMoeda e infla­«o: a quest«o da casualidadeò e a tese 

ñInfla­«o e Pol²tica Macroecon¹mica P·s 1Ü Choque do Petr·leoò em 1982 e 1987, 
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respectivamente. Maria Silvia nomeou como membro da nova Diretoria do BNDES a ex-aluna de 

Mestrado da Escola (1994), Solange Paiva Vieira.  

No mesmo período, Carlos Hamilton Vasconcelos Araújo, ex-aluno da Escola, assumiu o 

cargo de Secretário de Política Econômica do Ministério da Fazenda. Orientado pelos Professores 

Pedro Cavalcanti Ferreira, em seu mestrado, e Maria Cristina Trindade Terra, em seu doutorado, 

Carlos Hamilton apresentou a disserta­«o ñReforma Tribut§ria no Brasil: Efeitos Alocativos e 

Impactos de Bem-Estarò e a tese ñMovimentos de Capitais: O Financiamento Externo à Economia 

Brasileira 1991-1998ò em 1997 e 2000, respectivamente. Em novembro, o Conselho do Banco do 

Brasil elegeu Carlos Hamilton Vasconcelos Araújo, como vice-presidente de serviços, 

infraestrutura e operações.  

Já o economista Marcos Holanda, ex-aluno do Mestrado da EPGE (1987), foi mantido no 

cargo de presidente do Banco do Nordeste (BNB).  

No dia 18 de mar­o ocorreu o semin§rio ñPol²tica Monet§ria no Brasilò, evento em 

homenagem aos 70 anos do Professor José Júlio Senna, em parceria com o IBRE. 

No dia 4 de abril, ocorreu o semin§rio ñReforma da Previd°ncia: Uma Oportunidade para o 

Brasilò, tendo como objetivo reunir autoridades e especialistas para debater os desafios 

econômicos, jurídicos e políticos relacionados à formulação e à implementação da reforma, 

incluindo o Coordenador da Previdência do IPEA, Marcelo Abi-Ramia Caetano. O seminário foi 

realizado em parceria com o IBRE e a Direito Rio. 

Nos dias 28 e 29 de abril, ocorreu o ñII Semin§rio Internacional de Pol²tica Fiscalò, em 

parceria da Escola Brasileira de Economia e Finanças com IBRE e o FMI, que teve como objetivo 

debater aspectos conceituais e experiências internacionais de formulação e implementação de 

políticas fiscais.  

Nos dias 11,12 e 13 de julho, ocorreu o encontro da Association for Public Economy Theory 

- PET16, que, nesta edição, celebrou os 70 anos do vice-diretor da ESCOLA, Professor Aloisio 

Araújo. O encontro reuniu especialistas do mundo inteiro e economistas de renome, como Eric 

Maskin, ganhador do Prêmio Nobel de Economia em 2007, Hugo Hopenhayn e Pierre-André 

Chiappori. 
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Em setembro, no dia 19, ocorreu o Semin§rio ñVinte Anos da Nova Lei de Diretrizes e Bases 

da Educa­«o Nacionalò, em parceria com o IBRE e o Ensino Médio, quando se fez um balanço 

dos resultados alcançados ao longo dos 20 anos de vigência da LDB, bem como identificou-se os 

principais desafios à efetiva implementação de suas diretrizes. 

No dia 21 de outubro, ocorreu o Semin§rio ñDesafios da Economia Brasileira, em 

homenagem aos 70 anos do Professor Antônio Carlos P¹rto Gon­alvesò, em parceria com o IBRE. 

A palestra de encerramento do ano letivo foi realizada em 16 de novembro e contou com a 

presença do Cônsul Geral do Estados Unidos no Rio de Janeiro, James Story. O tema central da 

palestra foi ñEstados Unidos: uma análise após o resultado das eleiçõesò. 

Finalizando o ano, no dia 19 de dezembro, ocorreu o Semin§rio ñBrasil: o que esperar para 

2017? Homenagem aos 75 anos do Professor Clovis de Faroò. O semin§rio abordou a trajet·ria 

acadêmica e profissional do professor e contou com a presença de especialistas para debater sobre 

os possíveis rumos do país em 2017. 

 Todos os eventos realizadoss na Escola articulam o ensino, a pesquisa e a extensão em 

diferentes níveis, e possibilitam o encontro e o diálogo com outros centros de Economia e com 

profissionais do mercado. 

4. METODOLOGIA APLICADA AO PROCESSO DE AUTOAVALIAÇÃO   

O processo de autoavaliação realiza-se de várias formas, entre elas: discussões, aplicação 

aos alunos, professores e funcionários de questionários de avaliação, levantamento e tratamento 

dos dados, análise e divulgação dos resultados.   

A metodologia utilizada na autoavaliação segue as etapas descritas a seguir:  

¶ Elaboração dos instrumentos ï para cada item da avaliação, que compõe a estrutura 

da Escola, utiliza-se um questionário que contempla as características desenvolvidas 

nas atividades realizadas, tendo como referência os padrões estabelecidos pela 

Instituição e os instrumentos de avaliação oficiais; 
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¶ Definição do universo da pesquisa ï os atores da comunidade acadêmica e 

representantes das categorias previstas na Lei dos SINAES são envolvidos no 

processo;  

¶ Correlação instrumento/elemento ï para cada elemento do universo da pesquisa 

existe um questionário de avaliação diferenciado;  

¶ Aplicação dos instrumentos - distribuição dos questionários no período reservado 

para essa atividade; 

¶ Coleta e tratamento dos dados; 

¶ Tabulação dos dados ï após o recebimento dos questionários, é feita a tabulação dos 

dados. Os dados são tabulados agrupando-se as informações de acordo com os critérios 

estabelecidos previamente pela CPA; 

¶ Elaboração dos relatórios ï com base nos dados coletados, são elaborados relatórios 

para permitir a disseminação do conhecimento sobre a Instituição, tanto interna quanto 

externamente. Este conhecimento possibilita o contínuo processo de aperfeiçoamento 

acadêmico; 

¶ Envio de relatórios e discussões ï os relatórios são enviados aos responsáveis pelas 

áreas que participam do processo, com o objetivo de promover discussões que resultem 

na melhoria contínua com a qual a Instituição está comprometida; e 

¶ Reuniões ï para apresentação de sugestões, discussões e encaminhamentos para os 

diferentes setores, apresentando panoramas do processo de avaliação e resultados 

alcançados no ano letivo corrente. 

O conjunto de avaliações realizadas resulta na construção de um sistema de informações 

com uma estrutura interativa que auxilia na tomada de decisões, conforme os objetivos propostos, 

estabelecidos previamente. 

É importante reportar ainda que, a par deste Relatório exigido pela legislação, existem outros 

documentos internos que trazem elementos avaliativos de importância para a compreensão do 

contexto institucional. Neste sentido, cabe destacar o relatório de atividades, o plano de negócios, 

plano de trabalho, relato institucional e relatórios financeiros do ano apresentados à Controladoria 

Geral da FGV. Estes documentos visam, sobretudo, agregar dados e informações que possam 
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contribuir para a avaliação institucional, tanto interna quanto externamente, e, desta forma, 

subsidiar melhorias progressivas na Instituição, em nível acadêmico, administrativo e gerencial. 

5. DESENVOLVIMENTO  

5.1.  Eixo 1 ï Planejamento e Avaliação Institucional 

A autoavaliação é um processo contínuo por meio do qual a instituição constrói 

conhecimento sobre a sua própria realidade, buscando compreender os significados do conjunto 

de suas atividades para melhorar a qualidade educativa e alcançar maior relevância social. Para 

tanto, sistematiza informações, analisa coletivamente os significados de suas realizações, desvenda 

formas de organização, administração e ação. Identifica pontos fracos, bem como pontos fortes e 

potencialidades e estabelece estratégias de superação de problemas.  

5.1.1. A Organização das Atividades de Avaliação na Instituição 

O processo de autoavaliação realiza-se de várias formas, entre elas: discussões; aplicação 

aos alunos, professores e funcionários, de questionários de avaliação; levantamento e tratamento 

dos dados; análise dos relatórios e documentos da Escola; e divulgação dos resultados. 

5.1.2. A Avaliação Externa Institucional 

Ao longo do ano de 2016, não ocorreu qualquer forma de avaliação institucional por visita 

de comissão de avaliação na Escola, de modo que a avaliação institucional externa ficou vinculada, 

neste período, aos índices oficiais obtidos a partir das avaliações de cursos de Graduação pelo 

Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE), efetuado pelo MEC/INEP, e das 

avaliações de programas de Pós-Graduação efetuadas pela MEC/CAPES. 

Os resultados da Escola quanto ao Índice Geral de Cursos (IGC) de 2014 (Quadro 1) e seus 

sub-índices componentes (quadro 2), disponibilizados pelo Inep no ano de 2015, são sintetizados 

pelos quadros a seguir. 
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Quadro 1 - Índice Geral de Curso 

 

         

  

            Quadro 2 - IGC da Escola Brasileira de Economia e Finanças e seus Sub-Índices nos Últimos Anos 

 

 

No cômputo geral de Graduação e Pós-Graduação, a Escola repetiu a nota máxima 5 no 

Índice Geral de Cursos (IGC). A Escola Brasileira de Economia e Finanças ficou em 2° lugar 

nacional no IGC, com o IGC contínuo de 4,8432.  Até a data final de consolidação deste relatório 

o INEP não havia disponibilizado dados mais atualizados. 

5.1.3.  A Avaliação Externa do Ensino de Graduação 

O Quadro 3 apresentado a seguir resume o resultado do curso de Graduação da Escola 

desde o ano de 2006, na avaliação efetuada pelo MEC/INEP, extraída a partir dos dados fornecidos 

pela Escola através do Censo da Educação Superior e dos dados componentes do ENADE - 

Fonte: Mec/INEP ï Secretaria de Avaliação Institucional, 2016. 

 

Fonte: Mec/INEP ï Secretaria de Avaliação Institucional, 2016. 
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incluindo os resultados da aplicação do exame em si e os dados constantes da avaliação que os 

discentes fazem dos seus cursos e da Instituição, através da aplicação de questionário próprio aos 

estudantes. 

                                   Quadro 3 - Conceitos do Curso de Graduação 

Ano Conceito Enade CPC 

2006 5 5 

2009 5 5 

2012 5 5 

 

5.1.4.  A Avaliação Externa do Ensino da Pós-Graduação 

A Escola repetiu, como no último triênio, notas máximas em todas as avaliações realizadas 

pela CAPES. No Mestrado Profissional, obteve a nota 5 e no Mestrado e Doutorado Acadêmicos 

obteve a nota máxima 7. Com estes resultados, a Escola passa a ser o único programa de Pós-

Graduação em Economia do Brasil com três notas máximas 7 acumuladas nas quatro últimas 

avaliações trienais da Capes (7 em 2001-2003, 6 em 2004-2006, 7 em 2007-2009, e 7 em 2010-

2012). O quatriênio 2013-2016 ainda não fechou, mas o curso vem mantendo os mesmos 

resultados nas avaliações parciais.  

5.1.5. A Avaliação Interna 

A avaliação interna na Escola, para além da realização deste relatório de Autoavaliação 

Parcial, processa-se em vários níveis, os quais têm atribuições de efetuar procedimentos próprios 

de avaliação. Contudo, neste relatório, serão destacados dois pontos fundamentais dessa avaliação: 

sistema de consulta ao corpo discente da Graduação e do Mestrado/Doutorado e a pesquisa de 

satisfação dos usuários da biblioteca (será discutida em um tópico mais adiante). Os relatórios de 

avaliação dos funcionários e dos professores serão apresentados no relatório da CPA em 2017. 

Vale a pena destacar que as coordenações realizaram inúmeras reuniões com alunos e 

representantes, juntamente com o apoio do NAP. 

Fonte: Mec/INEP, Secretaria de avaliação Institucional, 2015. 
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A Avaliação de Docentes e das Disciplinas  

Visando a contribuir com a avaliação de qualidade dos cursos da Escola, o Núcleo de 

Computação desenvolveu no ano de 2013 um novo sistema de questionários, adaptado às 

novas necessidades da Escola, onde são coletadas as impressões dos alunos sobre professores e 

disciplinas. Após entrar em operação ainda no primeiro semestre de 2014, o sistema de 

questionários online trouxe melhorias no preenchimento dos formulários, que agora podem ser 

preenchidos em dispositi vos móveis, além de uma melhor integração com o sistema acadêmico 

Lyceum. O sistema confere também mais atratividade para os alunos responderem aos 

questionários por meio de uma interface melhorada e móvel e ainda trazendo grandes melhorias 

na geração de relatórios mais completos e gerados de forma mais dinâmica.  

Os Quadros 4 e 5 abaixo resumem os resultados da avaliação geral efetuada nos dois 

semestres letivos do ano de 2016 para o curso de Graduação. A avaliação consiste em 8 perguntas 

relativas aos aspectos pedagógicos da disciplina e 10 perguntas relativas ao professor. Cabe 

salientar que o sistema, a partir do final de 2013, passou a disponibilizar os relatórios de resultados 

de forma diferente, possibilitando uma análise mais gerencial dos dados. 

A escala de valores apresentada aos estudantes é progressiva de 1 a 5, aos moldes da 

valoração antigamente adota pelos instrumentos de avaliação de cursos aprovados pela CONAES. 

 

       Quadro 4 - Resultado Quantitativo por Nota da Avaliação Geral das Disciplinas do Curso de Graduação 

  

 

 Fonte: Núcleo de Computação, 2016. 
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      Quadro 5 - Resultado Quantitativo por Nota da Avaliação Geral dos Professores do Curso de Graduação 

     

 

Os Quadros 6 e 7 abaixo resumem os resultados da avaliação geral efetuada nos dois 

semestres letivos do ano de 2016 para o curso de Mestrado/Doutorado. A avaliação consiste em 8 

perguntas relativas aos aspectos pedagógicos da disciplina e 10 perguntas relativas ao professor.  

 

Quadro 6 - Resultado Quantitativo por Nota da Avaliação Geral das Disciplinas do Curso de 

Mestrado/Doutorado 

 

 

 

 Fonte: Núcleo de Computação, 2016. 

2014 

 

 Fonte: Núcleo de Computação, 2016. 
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Quadro 7 - Resultado Quantitativo por Nota da Avaliação Geral dos Professores do Curso de 

Mestrado/Doutorado 

 

 

O nível de participação dos alunos é compatível com o esperado, por se tratar de 

participação espontânea, considerando-se situações análogas ou similares no âmbito das 

avaliações.  

Além disso, cada professor possui acesso à sua própria avaliação, bem como as chefias 

diretas e superiores têm acesso aos dados das avaliações dos docentes. Os estudantes podem, 

também, inserir comentários textuais em sua avaliação. 

5.1.6 Avaliação do Eixo 

Destacamos a estreita relação entre a missão institucional e o Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI), referida no presente relatório. Os Gestores consideram de suma importância a 

discussão das questões relacionadas aos processos de autoavaliação, o que é evidenciado nos 

colegiados, no conselho superior, nas reuniões administrativo-pedagógicas e na própria política de 

gestão de toda a Instituição, a qual faz com que todos os profissionais do corpo técnico-

administrativo e do corpo docente possuam metas de desempenho associadas à qualidade. Assim, 

são frequentes as reuniões entre coordenadores de cursos e outras áreas, as quais possibilitam a 

discussão das dificuldades encontradas e a troca de experiência salutar para a superação de 

qualquer dificuldade. 

 Fonte: Núcleo de Computação, 2016. 

2014 
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Vale ressaltar que a Escola identifica a necessidade de promover uma maior visibilidade da 

Avaliação Institucional, divulgando mais amplamente os resultados oriundos das análises feitas 

pela CPA.    

5.2. Eixo 2 - Desenvolvimento Institucional 

5.2.1. A Missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 

O objetivo geral da Escola é formar economistas de alto nível de modo a contribuir para o 

desenvolvimento socioeconômico do Brasil, para a melhoria dos padrões éticos nacionais, para 

uma governança responsável e compartilhada e para a inserção do país no cenário internacional. 

Tal objetivo é complementado pelas atividades paralelas de pesquisa e extensão do corpo docente 

e discente. 

Os princípios que regem o cotidiano da Escola são: 

¶ Conduta ética em todos os campos de atividade; 

¶ Defesa intransigente de seu mais precioso ativo: a diversidade interna, que corresponde 

às diferenças dos seus objetos de trabalho ð cada qual com uma lógica própria de 

docência e de pesquisa ð, de suas visões de mundo e dos valores que pratica; 

¶ Autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial; 

¶ Liberdade de cátedra e liberdade de expressão para todos os membros da comunidade 

universitária; 

¶ Democracia interna, de forma a assegurar a representação de todos os segmentos na 

gestão da Instituição e respeito às decisões dos órgãos colegiados; e 

¶ Compromisso com a construção de uma sociedade justa socialmente, ambientalmente 

responsável, respeitadora da diversidade e livre de todas as formas de opressão ou 

discriminação de classe, gênero, etnia ou nacionalidade. 

Durante o Ano de 2016, a Escola deu continuidade na estruturação de um novo PDI (2017-

2018). O novo PDI foi construído por meio da participação de todos os segmentos da Instituição: 

funcionários, professores, alunos e sociedade em geral. Uma comissão ficou responsável por 

articular, viabilizar e apoiar as ações, os eventos e as etapas de elaboração do PDI 2017- 2021. 
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5.2.2. Reconhecimento Nacional e Internacional 

Conforme mencionado anteriormente, os índices recentemente divulgados pelo MEC 

conferem à Escola uma ótima nota em todos os cursos (Tabelas 1 e 2). Como no último triênio, 

foram obtidas notas máximas em todas as avaliações. Isto se deu na Graduação (5 no ENADE e 5 

no Conceito Preliminar de Cursos), no Mestrado Profissional (5) e no Mestrado e Doutorado 

Acadêmicos (7). No cômputo geral de Graduação e Pós-Graduação, a Escola repetiu também a 

nota máxima 5 no Índice Geral de Cursos (IGC), divulgado em dezembro de 2015. 

Tabela 1 - Avaliação da Escola pelo Ministério da Educação 

Instituição IGC 2014 ICG 

Contínuo 

Escola Brasileira de Economia e Finanças           5           4.8432 

               

 

                Tabela 2 - Avaliações dos Cursos da Escola pelo Ministério da Educação 

Curso ENADE CPC CC CAPES 

Curso de Bacharel em Ciências 

Econômicas 
5 5 5 NSA 

Mestrado Acadêmico em Economia NSA NSA NSA 7 

Mestrado Profissional em Finanças e 

Economia Empresarial 
NSA NSA NSA 7 

  

 

 

 

Fonte: INEP, 2016. 

Fonte: INEP, 2016. 

NSA: Não se aplica. 
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Guia do Estudante da Editora Abril  

O Guia do Estudante é uma publicação da 

Editora Abril que avalia os cursos de Graduação das 

melhores instituições de ensino superior brasileiras há 

mais de 25 anos. 

A escola, mais uma vez, alcançou a nota máxima 

(5 estrelas) nessa avaliação feita por especialistas que 

atribuem notas aos cursos. Além de valorizar as 

melhores universidades e cursos do Brasil, o prêmio 

incentiva e colabora para a melhoria da qualidade do Ensino Superior brasileiro, estimulando 

práticas semelhantes em outras instituições e orientando milhões de pré-vestibulandos, estudantes 

e professores do país. 

Premiações, Distinções e Destaques Acadêmicos da Escola.  

O reconhecimento à contribuição da Escola e de seu corpo docente nos cenários nacional e 

internacional valida os esforços em ampliar parcerias e diálogos que colaborem para o avanço da 

Ciência Econômica. Em 2016, a Escola e seus professores receberam valorosas distinções 

acadêmicas dentre títulos e prêmios, além de posições de destaque em sociedades e comitês 

internacionais.  

¶ João Victor Issler passou a integrar o Latin American Standing Committee da 

Econometric Society; 

¶ Bruno Silva Martins  foi o primeiro colocado no Prêmio Banco Central de Economia e 

Finan­as com o tema ñThe impact of Government-driven loans in the Monetary 

Transmission Mechanism: what can we learn from firm level data?ò; 

¶ Marilda Sotomayor foi a vencedora do prêmio Twas ï ñThe World Academy of 

Sciences for the Advancement of Science in Developing Countriesò na categoria 

Matemática.  

Relativamente aos destaques do nosso corpo discente, podemos destacar:  

Fonte: Editora Abril, 2016. 

 Figura 1 - Guia do Estudante 
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¶ O aluno Murillo Barreira Bertolucci, da Graduação em Ciências Econômicas, foi 

selecionado dentre representantes do corpo discente de todas as Escolas da FGV, para 

o programa TOP CHINA SANTANDER 2016. O programa ofereceu 86 bolsas de 

estudos e contou com a participação de 23 Universidades de todo o Brasil.  

  Dois alunos da Graduação da Escola ficaram entre os 51 primeiros colocados no Exame 

Nacional da ANPEC (Associação Nacional dos Centros de Pós-Graduação em Economia). Foram 

eles: 

V Raul Guarini Riva 

V Marina da Justa Lemos 

5.2.3. Reconhecimento Nacional e Internacional da Mantenedora 

A seguir, apresentamos um resumo de algumas das avaliações internacionais nas quais a 

FGV se destaca: 

Global Go To Think Tanks Rankings:  

A Fundação Getulio Vargas está pelo oitavo ano seguido entre os melhores think tanks do 

mundo. É o que aponta o Global Go To Think Tanks Rankings 2015, divulgado pela Universidade 

da Pensilvânia. 

Nesta edição, a FGV alcançou seu melhor desempenho, 13º lugar, subindo cinco posições 

entre os top think tanks globais (incluindo os Estados Unidos), além de ter sido considerada o 

melhor think tank da América Latina pelo sétimo ano concecutivo. 

Em relação ao ano passado, a Fundação superou seu desempenho e foi nominada em 23 das 

50 categorias ï três a mais do que em 2014 ï, subindo sua posição em nove no total, como Políticas 

econômicas domésticas, Políticas sociais, Melhor uso da Internet e Melhor uso das redes sociais 

Elaborado desde 2008, o ranking da Universidade da Pensilvânia é realizado pelo Think 

Tanks and Civil Societies Program da instituição e considera quase 7 mil think tanks em todo o 

mundo. 
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Emerging/Trendence Global Employability Ranking: 

Por cinco anos consecutivos, de 2010 a 2015, a FGV foi eleita uma das 150 melhores 

instituições de ensino superior do mundo, cujo principal critério de avaliação é a formação de 

profissionais prontos para o mercado de trabalho. A avalia­«o ® feita pelo ñGlobal Employability 

University Rankingò e divulgada pela revista brit©nica Times Higher Education.  

QS Global 200 MBA Rankings:  

A Fundação Getulio Vargas é a única instituição brasileira a figurar entre as dez melhores 

da América Latina, segundo o QS Global 200 MBA Rankings 2014/2015, produzido pela 

consultoria britânica QS (Quacquarelli Symonds) - responsável por um dos principais rankings de 

universidades do mundo. 

No QS Global 200 MBA Rankings 2014/2015, a FGV aparece ao lado de escolas do Chile, 

México e Argentina.  

5.2.4. Responsabilidade Social da Instituição 

A responsabilidade social é parte integrante dos princípios e valores da Escola. Nos últimos 

cinco anos, a Instituição passou a ter um foco privilegiado na extensão presentes, nos seus 

documentos oficiais, mas também continuou a fortalecer e sedimentar suas ações dirigidas à 

inclusão social, desenvolvimento da democracia, promoção da cidadania, atenção a setores sociais 

excluídos, projetos de ação afirmativa, preservação da memória e do patrimônio culturais, e da 

produção artística, aliando a formação acadêmica com o atendimento das demandas da 

comunidade.  

As ações são pautadas pelo compromisso da Escola em promover e garantir os valores 

democráticos de igualdade de direitos, de educação na cidadania e na diversidade sociocultural. 

Compreendemos a responsabilidade Social da Instituição como sendo toda e qualquer atividade 

de cunho social, ambiental ou outra que demonstre o comprometimento e os resultados da 

Instituição em pauta para com a sociedade que lhe abriga. 
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5.2.4.1. Relações com a Sociedade, Setor Público, Setor Privado e Mercado de Trabalho 

A Escola vem instituindo, ao longo dos anos, diversas parcerias institucionais. Nesse tópico, 

serão apresentados: 

¶ Integração e cooperação com outros centros de ensino e pesquisa; 

¶ Envolvimento do Programa de Doutorado e Mestrado com outros núcleos de Pós-

Graduação no país; 

¶ Participação do corpo docente em órgãos oficiais (Capes CNPQ, FAPs, etc.). 

¶   Participação dos docentes permanentes em consultoria de pesquisa, 

desenvolvimento e inovação. 

No Anexo A, destacamos as principais parcerias da Escola realizadas. 

5.2.5. Relações da IES com a Sociedade: Inclusão Social 

A Instituição possui inúmeras ações de inclusão social. Descreveremos abaixo algumas 

atividades de inclusão social que permeiam as atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Os programas de tutoria, de recuperação por meio de estudos intensivos, monitoria e estágio 

docente foram criados como um apoio a alunos em dificuldades no ensino através de aulas de 

reforço e acompanhamento por parte de alunos da Pós-Graduação e também da Graduação, com 

resultados até aqui animadores.  

A inclusão da disciplina de Temas Contemporâneos a partir de 2013 na grade foi um ponto 

importante a ser destacado. Nela, são intercaladas palestras de profissionais de diversas áreas (não 

exclusivamente de Economia), conversas com pesquisadores, líderes comunitários, ONGS e 

apresentações de trabalhos por parte dos alunos, sempre seguidos de discussões dirigidas (por 

professores ou alunos da Pós-Graduação). Com tal disciplina, procurou-se não apenas mostrar 

como o ferramental teórico e quantitativo ensinado em sala de aula permite aos alunos de 

Economia refletir sobre questões contemporâneas, como também habituá-los a apresentações em 

público e ao convívio com o contraditório (em diversas ocasiões, os encontros contaram com a 

presença de alunos das Escolas de Administração e de Ciências Sociais da FGV-Rio, o que 
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permitiu uma saudável exposição a pessoas com abordagens/instrumental bem diversos daqueles 

com os quais os alunos de Economia estão habituados). 

Programa de Acessibilidade das Pessoas com Deficiência (PcD) ou Mobilidade Reduzida 

O movimento mundial pela educação inclusiva é uma ação política, cultural, social e 

pedagógica, desencadeada em defesa do direito de todos os alunos de estarem juntos, aprendendo 

e participando, sem nenhum tipo de discriminação. A educação inclusiva constitui um paradigma 

educacional fundamentado na concepção de direitos humanos, que conjuga igualdade e diferença 

como valores indissociáveis, sendo esta a política da Escola.  

A política de educação inclusiva da Escola, fundamentada na concepção de direitos humanos 

e impulsionada pelos movimentos que buscam reverter processos históricos de exclusão 

educacional e social, visa à garantia do acesso de todos os alunos à Escola, independentemente de 

suas diferenças sociais, culturais, étnicas, raciais, sexuais, físicas, intelectuais, emocionais, 

linguísticas e outras. Além do contínuo debate de ideias e sensibilização realizado pelos diferentes 

atores da comunidade acadêmica, diversas modernizações estruturais no ambiente da Escola foram 

realizadas de acordo com o plano estratégico da FGV. Descreveremos a seguir as condições de 

acesso, de que gozam as Pessoas com Deficiência - PcD, com foco especial nas modernizações da 

biblioteca, dos banheiros e das rampas e acessos às instalações. 

A Biblioteca Mario Henrique Simonsen ï BMHS é um dos espaços mais buscados pela 

comunidade da Escola e usuários externos. Desde 2012, a biblioteca possui ótimas condições de 

acesso e de infraestrutura para atendimento ao público PcD. A BMHS conta com mesas 

ergonômicas especiais para cadeirantes, equipadas com suporte monitor LCD Multidirecional e 

suporte livros multidirecional. Os computadores estão equipados com os programas DosVox, 

NVDA e Jaws. O projeto de adaptação das instalações da Biblioteca aos PcD incluiu, ainda, a 

compra de equipamentos, como Ampliador de Caracteres Automático ï myReader 2 e 

Digitalizador e Leitor Autônomo ï POET COMPACT2+ e teclado ampliado, além da instalação 

de piso tátil direcionando para o ambiente de acessibilidade e sanitário. (Anexo B - para 

especificações técnicas dos referidos softwares e hardwares para PcD na Biblioteca). 

A BMHS dispõe ainda de um Ambiente de Acessibilidade e Tecnologia Assistiva, o que 

implica oferecer aos PcD outros serviços, a exemplo de:  
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¶ Orientação ao usuário no uso adequado do acervo e recursos tecnológicos; 

¶ Leituras e digitalização de material didático; 

¶ Mesas para cadeirante. 

Além destes equipamentos, os banheiros femininos e masculinos da Biblioteca encontram-

se reformados e equipados com sanitários adaptados para receber as Pessoas com Deficiências. 

Nesse tema, como parte adicional dos esforços da FGV para oferecer melhores condições de 

acessibilidade aos PcD, há ainda um amplo conjunto de banheiros situados no edifício-sede já 

adaptados. 

Adicionalmente, lembramos que os PcD têm acesso às dependências da Escola com 

facilidade. A entrada pela Rua Barão de Itambi oferece um amplo acesso para qualquer tipo de 

necessidade e a presença de profissionais treinados para conduzir alunos e visitantes com 

necessidades especiais ao elevador, que fica no mesmo nível e que dá acesso a qualquer andar da 

Instituição. Além disso, a comunidade acadêmica e os visitantes também podem entrar pelo hall 

de entrada, na Praia de Botafogo, situado ao nível da rua. Esta entrada possui um elevador próprio 

para cadeirantes. 

Por fim, com relação às salas de aula, auditórios e salas de estudo, todas oferecem amplo 

acesso a pessoas com deficiência e contam com rampas de acesso e corrimões.  

Língua Brasileira de Sinais 

Semestralmente, a disciplina LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais) é ofertada ao aluno do 

curso de Graduação como uma disciplina optativa e também ofertada como curso livre para a 

comunidade, de acordo com o Decreto n. 5.626 de 22/12/2005. 

Proteção dos direitos da pessoa com transtorno do espectro autista 

Nos termos do Decreto nº 8.368/2014, que regulamenta a Lei nº 12.764/ 2012, que institui a 

Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, é dever 

do Estado, da família, da comunidade escolar e da sociedade assegurar o direito da pessoa com 

transtorno do espectro autista à educação, em sistema educacional inclusivo, garantida a 
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transversalidade da educação especial desde a educação infantil até a educação superior. Dessa 

forma, a Escola não recusa a matrícula de nenhum aluno com transtorno do espectro autista e 

garantirá a proteção de todos os direitos das pessoas dentro do espectro. 

5.2.5.1. Relações da IES com a Sociedade: Inclusão Social e Cooperativismo 

 

Atlética FGV RJ 

 A Associação Atlética Acadêmica FGV Rio, é 

constituída por uma associação civil sem fins lucrativos, com a 

finalidade de difundir a prática de esportes. (Figura 2). 

Destacamos o principal evento que a Atlética FGV RJ 

participou neste ano:  

 

 

ü Evento: A Universicopa foi um campeonato esportivo realizado entre 7 Atléticas do Rio de 

Janeiro e 1 de Juiz de Fora.  

Colocação por esporte: 

 

V Basquete: Campeões no masculino, vencemos o time da Educação Física da UFRJ; 

V Futebol de Campo: Vice-campeões, perdemos na final para o time da Educação Física 

da UFRJ; 

V Futsal: Vice-campeões no masculino, perdemos na final para o time da Educação Física 

da UFRJ; 

V Handebol: Vice-campeões no masculino; 

V Natação:  2º lugar no individual masculino, 5º lugar no individual feminino e campeões 

no revezamento misto. 

V Vôlei: Vice-campeões no feminino, perdemos na final para o time da Educação Física 

da UFRJ; 

Figura 2 - Logo Atlética FGV/RJ 

Fonte: Atlética FGV RJ, 2016. 
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Centro Acadêmico de Economia (CAEG) 

O Centro Acadêmico de Economia ï CAEG, é uma 

entidade estudantil que representa os estudantes do curso de 

Graduação em Economia (Figura 3). Suas funções são 

diversas, dentre os quais a organização de atividades 

acadêmicas extracurriculares, como debates, discussões, 

palestras, semanas temáticas, recepção de calouros e 

realização de projetos de extensão; encaminhamento, 

mobilização e organização de reivindicações dos 

estudantes; realização de atividades culturais, como feiras 

de livros, festivais diversos, entre outros. 

Foram várias as ações do Centro Acadêmico de Economia, dentre as quais destacam-se as 

seguintes: 

 

Universitário  Sangue Bom  

O Universitário Sangue Bom começou em 2011, 

com o objetivo de envolver jovens universitários numa 

corrente saudável e solidária em prol da doação de 

sangue. Em seis edições, o movimento já impactou mais 

de 100.000 universitários, coletando mais de 3.500 

bolsas.  Na FGV, é realizada em conjunto com os outros 

Centros Acadêmicos. Conta com o apoio da Secretaria de 

Saúde do Estado, HEMORIO e Rio Ônibus (Figura 4). 

 

 

 

 

Fonte: Centro Acadêmico de 

Economia, 2016. 

 

Figura 4 - Arte da Campanha 

Universitário Sangue Bom 

 

Figura 3 - Logo Centro Acadêmico  

de Economia (CAEG) 

 

Fonte: Centro Acadêmico de 

Economia, 2016. 
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Carreira em Foco  

O Carreira em Foco é um encontro organizado pelo 

Núcleo de Estágio e Desenvolvimento de Carreiras, em 

parceria com o Centro Acadêmico de Economia, para que 

os alunos do curso de Economia possam ouvir de ex-

alunos já formados e inseridos no mercado de trabalho os 

desafios que eles encontram na vida profissional (Figura 

5). A dinâmica permite que os alunos da Graduação se 

sintam muito à vontade para interagirem com ex-alunos 

e, com isto, haver uma rica troca de experiências.  

                                                      

Sabatinas com os Candidatos à Prefeitura do Rio de Janeiro 

O Centro Acadêmico de Economia (CAEG) realizou durante o mês de setembro uma série 

de entrevistas com os candidatos à Prefeitura do Rio de Janeiro.  As entrevistas ocorreram no hall 

do 8º andar, com a presença de alunos de todos os cursos oferecidas pela Fundação Getulio Vargas 

(Figura 6). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 - Sabatina com os Candidatos à Prefeitura do Rio de Janeiro. 

Fonte: Núcleo de Estágio e 

Desenvolvimento de Carreiras e Centro 

Acadêmico de Economia, 2016. 

 

 

Figura 4 

 

Fonte: Núcleo de Estágio e Desenvolvimento de Carreiras e Centro Acadêmico de Economia, 2016. 

 

Figura 5 - Encontro Carreira em Foco 
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FGV+ 

Criada em 2016, a FGV+ é uma entidade da Fundação 

Getulio Vargas do Rio de Janeiro formada por alunos que 

buscam unir a vontade de promover mudança social à 

aplicação do conhecimento teórico (Figura 7). A FGV+ 

acredita que investir no engajamento de alunos a fim de 

empoderar pessoas que estão à margem da sociedade é um 

caminho para criar um mundo melhor para todos nós.  

 

Dentre as várias as ações da FGV+, destacam-se as seguintes: 

 

GAPEB nos Jogos Paralímpicos Rio 2016 

A FGV+ em conjunto com a Conexão Social da FGV-SP, lançou uma nova campanha para 

proporcionar novas oportunidades a um público financeiramente carente e pesssoas com doenças 

físicas ou mentais, auxiliados pelo GAPEB.  

O GAPEB (Grupo Assistencial Professor Eurípedes Barsanulpho) é uma instituição 

beneficente, sem fins lucrativos, que apoia essa causa contando apenas com o suporte da boa-

vontade própria e o princípio básico da solidariedade humana. Vale ressaltar que o grupo oferece 

um atendimento com o propósito de minorar o sofrimento e melhorar a qualidade de vida dessas 

pessoas.  

No dia 15 de setembro um grupo de pessoas com doenças físicas ou mentais, atendidos 

pelo GAPEB, foram ao Parque Olímpico assistir ao jogo de Rugby.  

Semana de Capacitação 

A FGV+ está sempre buscando aprimorar a sua equipe, com isso promoveu a Semana da 

Capacitação para os antigos e novos membros. Nossos integrantes aprenderam sobre soft skills 

com a Clarisse Andrade e sobre consultoria no terceiro setor com a consultora Claudia Lossio.  

Figura 7 - Logotipo FGV+ 

 

Fonte: FGV+, 2016. 

 

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjik6TQupnRAhXCjZAKHX8_ADoQjRwIBw&url=https://www.linkedin.com/company/fgvmais&psig=AFQjCNFb06c24GIPJZMA1h1DdBblPTC14Q&ust=1483102804090235
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Muti rão de Limpeza no Morro Azul 

A FGV+ em conjunto com voluntários e moradores fizeram um Mutirão de Limpeza na 

comunidade do Morro Azul.  

O trabalho foi incrível e a comunidade do Morro Azul agradeceram a iniciativa. Ações 

pequenas que fazem toda a diferença! 

Dia das Crianças na comunidade do Morro Azul 

A FGV+ teve o prazer de participar de mais um evento junto à comunidade do Morro Azul. 

As atividades recreativas tiveram como objetivo celebrar a inocência e a energia contagiante das 

crianças que lá habitam e com as quais tivemos o prazer de interagir e crescer.  

Dia das Crianças ï Escola Municipal Guararapes Cândido 

Durante todo o mês de setembro a FGV+ arrecadou brinquedos para serem distribuídos aos 

alunos da Escola Municipal Guararapes Cândido no dia 14 de novembro em comemoração ao Dia 

das Crianças.  

Campanha Outubro e Novembro Rosa 

O NAP (Núcleo de Apoio Pedagógico) e a FGV+ se juntaram para fazerem a Campanha 

de conscientização sobre o Câncer de Mama e o de Próstata.  

No dia 31 de outubro ocorreu a palestra ñO outubro ® rosa e o novembro ® azul com a 

Psicóloga Rosillene Chagas.  

Projeto de Consultoria 

A equipe da FGV+ está ajudando a montar um banco de dados para melhorar o processo 

de comunicação interno e externo da ABRAPAC.  

A equipe já desenvolveu o projeto do Vídeo Institucional que servirá para inaugurar o site 

oficial da organização.  
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A ABRAPAC é uma sociedade sem fins econômicos, fundada em 12 de maio de 1999, 

pelo Dr. Silvio Kelly e a Sra. Dinah Schumer. Tem por objetivo contribuir para uma melhor 

qualidade de vida do paciente de câncer, seja ele carente ou não, oferecendo diversos tipos de 

apoio complementares ao tratamento médico. 

Campanha "Um livro seu por um livro nosso"! 

No mês de Novembro, a Biblioteca Mario Henrique Simonsen (BMHS) recebeu doações de livros 

infantis para serem doados a algumas instituições selecionadas. 

Social Business Weekend  

No mês de novembro, a presidente e o vice-presidente, participaram do Social Business 

Weekend, promovido pela Yunus&Youth, em São Paulo.  

O evento foi composto por palestras, discussões e oficinas de design thinking. Tudo isso 

voltado para o âmbito social, fazendo com que os participantes pensassem como podem trabalhar 

para construir um mundo melhor.  

Doação de brinquedos novos e usados 

  A FGV+ e a Secretaria de Registros Acadêmicos (SRA) se juntaram para arrecadar 

brinquedos novos e usados.  A SRA está recebendo as doações de presentes de Natal para crianças 

que têm entre 3 e 16 anos.  

As doações forão distribuídas para crianças que moram no Complexo do Alemão. 

Amparo Thereza Christina  

A FGV+ realizou uma ação pontual de voluntariado na qual, levou o clima natalino de 

amor e confraternização para as vovós do Amparo Thereza Christina. 

Lá realizou atividades com as senhoras, além de um lanche natalino. Onde durante uma 

tarde levou mais alegria e compaixão para estas vovós, seja brincando, conversando ou auxiliando.  
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Natal Mais Feliz 

O NAP (Núcleo de Apoio Pedagógico) e a FGV+ se 

juntaram para fazerem o Natal de uma criança mais feliz. Os 

alunos da Escola Municipal Guararapes Cândido 

escreveram cartinhas para o Papai Noel pedindo presentes.  

As cartinhas foram disponibilizadas no NAP e todos 

os funcionários puderam escolher uma cartinha e apadrinhar 

a criança (Figura 8).  

 

 

Buscando Sorrisos 

Os membros da FGV+ e muitos outros voluntários 

fantasiados visitaram o Hospital Municipal Jesus com o 

objetivo de buscar sorrisos!  

Foi um encontro inesquecível tanto para as crianças 

quanto para os voluntários (Figura 9).  

 

 

Liga de Mercado Financeiro ï FGV Rio 

A Liga de Mercado Financeiro FGV-RIO é uma 

entidade acadêmica formada pelos alunos da Fundação 

Getulio Vargas com o objetivo de gerar, reproduzir e 

compartilhar conhecimento relacionado ao mercado 

financeiro (Figura 10).  Ao mesmo tempo, se propõe a 

estreitar as relações entre o mercado de trabalho e os 

graduandos através de palestras e workshops, com 

funcionários de diversas instituições financeiras, 

Fonte: FGV+, 2016. 

Figura 9 - Buscando Sorrisos ï 

Hospital Municipal Jesus. 

 

 

Figura 10 - Logo Liga de Mercado 

Financeiro. 

 

Fonte: Liga de Mercado Financeiro ï 

FGV Rio, 2016 

Figura 8 - Campanha Natal mais 

Feliz 

Fonte: FGV+, 2016. 
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